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IN T E R A Ç Ã O    AC E I T A Ç Ã O - AU T O P A C I F I C A Ç Ã O  

(HO L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação aceitação-autopacificação é a influência mútua da condição de 

anuência cosmovisiológica dos contingenciamentos holocármicos do momento evolutivo e a res-

posta autopacificadora, anticonflitiva e desassediadora da conscin ainda predesperta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra acei-

tação procede do mesmo idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. Surgiu no Século XV. O elemen-

to de composição auto provém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 
O vocábulo pacificação vem do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; 

ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação aquiescência-autoconcórdia. 2.  Interrelação aquiescên-

cia-autorrestabelecimento da paz. 3.  Integração concordância evolutiva–autapaziguamento.  

4.  Interação admissão–autoconciliação. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação aceitação-autopacificação, interação 

inicial aceitação-autopacificação e interação avançada aceitação-autopacificação são neologis-

mos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Interação reivindicação–autassedialidade. 2.  Acordo anticosmoéti-

co–autoconflito. 3.  Interação rebeldia inútil–desinteligência evolutiva. 

Estrangeirismologia: a peace of mind; o let it go; a glasnost pessoal; o strong profile 
interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos saldos da Holocarmologia. 

Coloquiologia: a sabedoria de não malhar em ferro frio; o ato de não por lenha na fo-

gueira; a opção de pegar leve; a conveniência de abrir mão. 

Citaciologia: – A aceitação do inaceitável é a maior fonte de graças do mundo (Eckhart 

Tolle, 1948–). A serenidade é a única suprema potência que consiste em deixar o outro ser o que 

é (Carlo Mazzantini, 1925–2006). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Há males que vêm para o bem”. 

“Não clame por justiça, mas por clemência, pois a justiça pode já estar sendo feita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação; o holopensene sintonizado 

com o fluxo do Cosmos; a autorresponsabilidade pela própria pensenidade; o holopensene do auto 

e heterodesassédio; os patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade habitual; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autopensenização carrega-

da no pen; o materpensene aprimorado. 

 

Fatologia: a autopacificação mental; a autopacificação somática; a minimização dos ar-

roubos e exacerbações emocionais; a confrontação pacífica de conceitos opostos; a postura de não 

brigar com os fatos e parafatos; o fluxo do Cosmos comandando o evoluir contínuo das realida-

des; a inteligência evolutiva (IE); o ajustamento ao momento evolutivo como sendo sinal de adap-
tabilidade inteligente; o desconhecimento da real estrutura do megafluxo cósmico; a movimenta-

ção das contas correntes holocármicas; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a interpretação da holocarmalidade enquanto destino; o mar revolto interior na condição de metá-
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fora da intraconsciencialidade inconformada; os contrastes das holobiografias; as dissonâncias 

cognitivas; a desdramatização dos conflitos; o fato de competir consigo mesmo e não com os ou-

tros; o alinhamento ao momento presente; a aceitação alerta; os 5 passos da reação às perdas de 

Elizabeth Kubler-Ross (1926–2004); a busca dos consensos; a afinidade dos contrários; a auto-

conscientização evolutiva; o alargamento das vistas evolutivas; o ato de abrir mão; a aceitação 

dos próprios limites; o desapego lúcido do controle; a evitação dos choques conscienciais; a ad-

ministração das diferenças e divergências; a aceitação do passado, do presente e do futuro; o gar-

galo evolutivo da autodesperticidade; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopacificação 

energética; a multidimensionalidade pessoal; a coleção de parafatos vivenciados; o aperfeiçoa-
mento da paragenética pessoal na vida intrafísica; o parapsiquismo enquanto prioridade evolutiva; 

a lucidez quanto às responsabilidades holobiográficas; o desgaste energético devido à não-aceita-

ção; a vivência teática, intra e extrafísica, do paradigma consciencial no dia a dia; a verbação mul-

tidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acordo-pacificação; o sinergismo força presencial–auto-

ridade moral; o sinergismo confor-verbação-teática; o sinergismo autocompreensão-heteroper-

dão; o sinergismo do Cosmos; o sinergismo divergência de opiniões–geração de neoideias; a evi-

tação do sinergismo regressivo frustração-ressentimento; o sinergismo Proexologia-Seriexolo-
gia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do respeito ao livre arbítrio; o princípio 

da restauração evolutiva; o princípio “aconteça o melhor para todos” em qualquer circunstân-

cia; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar 

o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: o autabsolutismo em relação à aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a adesão ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução seriexológica da consciência; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do sobrepairamento analítico; as 

técnicas de manutenção da homeostase holossomática; a técnica da paciência cosmoética; 

a técnica da autorreflexão continuada; as técnicas interassistenciais; a técnica da economia de 

males; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-
gio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das recomposições grupocármicas; os efeitos recicladores das cri-

ses de crescimento; os efeitos da visão de maior alcance; o efeito bumerangue do holocarma; os 

efeitos presentes de causas passadas; os efeitos da autosserialidade. 

Neossinapsologia: a necessidade de geração de neossinapses a respeito da despertici-

dade. 
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Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo assim-desassim; o ci-

clo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; os ciclos da espiral evolu-

tiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a aceitação da desafeição do outro; a aceitação das diferenças ideológi-

cas; a aceitação das desigualdades evolutivas; a aceitação dos reveses circunstanciais; a aceita-

ção das dissonâncias cognitivas; a aceitação do envelhecimento somático; a aceitação das dife-

renças quanto à teática da Cosmoética. O ajuste autopacificador; o acatamento autopacificador;  

a conciliação autopacificadora; a concórdia autopacificadora; a harmonia autopacificadora;  

a tranquilidade autopacificadora; a trégua autopacificadora. 

Binomiologia: o binômio autaceitação-heteraceitação; o binômio livre arbítrio–deter-

minismo; o binômio autaceitação-autocoerência; o binômio autocrítica-heteroperdão; o binômio 
admiração-discordância; o binômio débito-crédito; o binômio aceitação-alívio; o binômio acer-

tos grupocármicos–reconciliações. 

Interaciologia: a interação aceitação-autopacificação; a interação vida intrafísica ante-

rior–vida intrafísica atual; a interação consentimento–livre arbítrio; a interação aceitação-aco-

lhimento; a interação aceitação–busca de consensos; a interação perdão-alívio. 

Crescendologia: o crescendo aceitação–acalmia mental–autopacificação; o crescendo 

aceitação-sabedoria-ataraxia; o crescendo anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesas-

sedialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio admissão-acatamento-acordo; o trinômio negação-recusa- 

-rejeição; o trinômio acalmia-autocoerência-autopacificação; o trinômio anticonflitividade–so-

brepairamento–interassistencialidade tarística. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / fatalismo; o antagonismo concordância  

/ conformismo; o antagonismo aceitação / resignação; o antagonismo admissão / apatia; o anta-

gonismo aceitação / alienação; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo de-

mandar / renunciar; o antagonismo concordância crítica / concordância acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteraceitação reverberar na autaceitação. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei de 

causa e efeito; a lei da causação cosmoética; as leis da evolução consciencial; a lei da interde-

pendência evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a reciclofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a harmonio-

filia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do justiceiro; a síndrome da 

hipomnésia. 

Maniologia: o descarte da mania de perseguição. 

Mitologia: o mito “se ninguém viu, não aconteceu”. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca; a grupo-

carmoteca; a convivioteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Holo-

carmologia; a Cosmoeticologia; a Seriexologia; a Despertologia; a Interassistenciologia; a Men-

talsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin large; a vítima; o algoz. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o pré-desperto; o tenepessista; o seriexó-

logo; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o paradiplomata; o paradi-

reitólogo; o parapoliticólogo; o reeducador; o consciencioterapêuta; o conscienciômetra; o ampa-

rador extrafísico; o orientador evolutivo; o atacadista consciencial. 
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Femininologia: a intermissivista; a proexista; a pré-desperto; a tenepessista; a seriexólo-

go; a epicon lúcido; a inversora existencial; a reciclante existencial; a paradiplomata; a paradirei-

tóloga; a parapoliticóloga; a reeducadora; a consciencioterapêuta; a conscienciômetra; a ampara-

dora extrafísico; a orientadora evolutiva; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens ho-

lomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial aceitação-autopacificação = aquela aplicada aos con-

textos da atual vida humana; interação avançada aceitação-autopacificação = aquela aplicada 

aos contextos holobiográficos. 

 

Culturologia: a cultura da reconciliação; a cultura da Despertologia; a cultura da auto-

conscientização seriexológica. 

 

Posturas. Considerando a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 condições ou 

posturas intraconscienciais sadias, convergentes com a condição da aceitação autopacificadora: 

01. Adaptabilidade. A capacidade de ajustamento e harmonização, permitindo a auto-
disponibilidade interassistencial e a integração aos requerimentos do momento evolutivo. 

02. Anticonflitividade. A capacidade de manter a serenidade e a imperturbabilidade no 

sobrepairamento anticonflitivo. 

03. Cosmoética. A capacidade prioritária da aquisição da incorruptibilidade enquanto 

hábito evolutivo, aplicada nos contextos vivenciais mais díspares e críticos, embasando a aceita-

ção cosmovisiológica. 

04. Cosmovisão. A capacidade de enxergar além das ocorrências ou interesses banais 

da cotidianidade intrafísica, buscando entender os meandros da evolutividade. 

05. Flexibilidade. A capacidade de pensenizar livre de condicionamentos e repressões, 

contornando problemas ou situações críticas no atendimento das demandas interassistenciais. 

06. Inteligência evolutiva (IE). A capacidade teática do autodiscernimento da conscin 

intermissivista quanto à evolução autoconsciente. 
07. Paciência. A capacidade de resistência serena no trato das adversidades e contin-

genciamentos de conjunturas e da convivialidade, mantendo a calma, o equilíbrio e a isenção cos-

moética. 

08. Relevalidade. A capacidade de desculpar, perdoar ou ser clemente, de maneira cos-

moética, com o erro alheio. 

09. Sobrepairamento. A capacidade de pairar acima ou além das vicissitudes e benes-

ses da vida humana, aplicando o princípio “isso também passa”. 

10. Traforismo. A capacidade de evidenciar o melhor em si mesmo, nos outros e nas 

circunstâncias, demonstrando autoconfiança evolutiva. 

 

Condições. Tendo em vista a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 
5 traços conscienciais imaturos, dificultadores da conquista da aceitação autopacificadora: 

1.  Apriorismo. Condição cronicificada de raciocinar a partir de pressupostos arraigados, 

sem exame, análise ou verificação, constituindo pensenização rasa, incompatível com os acertos 

grupocármicos necessários. 

2.  Controle. Necessidade de manter-se no controle de situações, pessoas ou circunstân-

cias, querendo dominar o Cosmos. 

3.  Expectativa. Geração de expectativas, muitas vezes irreais ou supervalorizadas, so-

bre os acontecimentos futuros, antecipando desfechos pré-concebidos. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

4.  Frustração. Baixa capacidade de aceitar decepções, desapontamentos ou impedi-

mentos. 

5.  Orgulho. Traço da soberba, discriminando e afastando os compassageiros evolutivos, 

dificultando o reconhecimento do mea culpa nos contextos convivenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação aceitação-autopacificação, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação  pacificadora:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  abrir  mão–sobrepairar:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ACEITAÇÃO  TEÁTICA  DOS  CONTINGENCIAMENTOS   
DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL,  ENVOLVENDO  EVENTOS,   
PESSOAS  E  CIRCUNSTÂNCIAS,  CONSTITUI  IMPORTANTE   
PILAR  DA  CONQUISTA  GRADUAL  DA  AUTOPACIFICAÇÃO. 

 

Questionologia. Quais tipos de aceitação pacificadora você, leitor ou leitora, já vivencia 
hoje? Em quais setores da vida intra e extrafísica? 
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